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MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO E CULTURA

Rio de Janeiro, ^ de Julho de I968

Senhor Ministro:

t

Encaminho a V, Exa. o boletim informativo nO 11?

da Divisão de Segurança e Informações deste Ministério*

Favórino Mert^o
Che^ do Gabinete
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BOLETI..: INFOiüiIATIVO II7 - EE 0400 HS EE 5 JüL a 0400 KS EE 7 JUL/68

- A passeata que ontem voltou a paralizar o centro da cidade assu

miu caráter nitidamente político, com os manifestantes,
maioria, incitando o povo à luta armada

1.

em sua

para a deri-ubada da di

tadura e do imT.erialismo norte-americano". Volantes distribuídos

tf

aos milhai-es proclamavam que o movimento não era apenas estudan

til, mas de todo o povo e pregavam o uso da violência para insti

tuir "um governo popular revolucionário". Os. problemas própria -
mente estudantis foram esquecidos nos numerosos comícios que se

seguiram da Ginelândia ao STi.I, na Praça da República.

Os estudantes decidiram, ontem, adotar nova tática de luta,
pendendo as manifestações de rua e recomendando

terno nas repartições, fábricas e escolas

cações estudantis e das específicas de cada grupo engajado

vimento popular". A decisão foi tolnada logo após a marcha de

tem, sendo vitoriosa a parte da liderança ciue advogava a retira

da das ruas, já que a realização de múltiplas passeatas termina
ria por

2.
sus-

ff

um trabalho

em pról das reivindi-

in-

1

uo mo

on

esvaziar o movimento, tornando a manifestação um ato
tineiro e sem expressão".

M

ro

- Ao mesmo tempo, a Cúria Metropolitana, em nota oficial,

pelo Vigário Geral, Dom JOSE ALBERTO LOPES DE CASTRO,
assinadau -

negava ter

havido participação do Clero na manifestação dos estudantes
dindo á nota oficial publicada nos matutinos de ontem

alu

como repre

s que asentando, apenas, o pensamento dos sacerdotes e religioso
assinaram.

o Ministro da Educaçao qualificava os

legítima manifestação de vivência democráti

o Govêrno, mais do que ninguém, tem interêsse em defend
observou

- Enquanto isso.4, movimentos

ca,que

er e pres

comprova -

estudantis de
II

tigiar. Os estudantes na rua

ção das liberdades e franquias que,

res se vêm plenamente asseguradas em todo o País".

sao a maior

em todos,os setores popula -

- A passeata de ontem realizada no RIO poderá ter sid

nas atuais condições. Baseando-se na Constituição,

5.
a última ,
Eresidente
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deverá deixar claro, nas pi-óximas horas, ser imperiosa a defesa

dos direitos dos cidadãos que desejam exercer livremente

ocupações diárias, a começar pelo ti-ahallio- Novas manifestações

só serão autorizadas em locais desi^ados pelas a,utoiãdades

de não causem dano ao labor da população. Essa diretriz

aplicada em todo o tei'ritói-io nacional.

- A classe empresarial vai elaborar documento, a sei- enviado

Governo, contendo sugestões sobre a i-efoi-mulação do sistema uni

versitário brasileiro. 0 Presidente da GNI, Sr. THOiiAS POIIPEU -

PE SOUZA BfiASIL ÍÍEIO, rerniiu un grupo de técnicos de educação e
industriais para tratar do assunto.

- Através de notas distribuídas era BIlASÍLIA e no RIO, o

desmentiu, ontem, que alguns Ministros estejam demissionários ,

afirmando ainda que o Presidente continua a confiar era todos

seus auxiliares, sem exceção.

suas

on

será

6. ao

(

GovernoI.

os

8. - Os círculos militares e governamentais estão persuadidos de que

a "tempestade passou" e que valeu a pena a atitude de cautela e

equilíbrio do Governo que, assim, soube dar imia contribuição efe

os círculos -tiva ao esvaziamento da tensão. Esperam, contudo,

oficiais,que as providências já equacionadas pelo Governo con

e sob

na próxima 59

corram para evitar o i-eciudescimento das dificuldades,

sa impressão é que o GSN fará uma reunião no RIO,
feira.

es

- Em entrevista à imprensa, ontem, os líderes estudantis afirma

ram que as formas de luta do movimento, a partir da próxima

mana, serão discutidas em reunião do Conselho da UMES,
gregará representantes de tôdas as Faculdades.

9.

se

que con-

10. - 0 Min TARSO DUTRA fêz, ontem, imia visita de cortezia ao

Iho Federal de Educação, quando comunicou oficialraente

membros que será instalado, hoje, às 11 horas, o Grupo de

Iho nomeado pelo Presidente para estudar a Reforma Univei-sitárTa
11. - Afirmando que por enquanto não pretendem fazer passeatas,

com ou sem autorização elas serão feitas.

Conse-

seus

Traba

a

e que

am,

com o ato

como sempi'e for

estudantes não demonstraram ontem ter se impressionado

do Governo Federal que proibiu passeatas sem prévia autorização
da Polícia, e em locais não permitidos.

os

.li

é.
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Pai-larnentares da AEEIÍA e do l.IDB acham que o arab^

desanuviou-se por completo nas últimas horas. Sustentam que a

tensão que existia desapareceu e que a crise criada com a mo

vimentação estudantil esvaziou-se corapletamente. Segundo os ór

gãos de segurança do Governo, as últimas manifestações

dantis realizadas, principalmentena GüAiíABAhA, são de inspi

ração comunista, ligada, à linlia chinesa.

12.

esru

j.nstala-se hoje, em dUIZ BE FOPlA, o

, sob a presidência do Sen CALiILO NOGUEIíJi EA

I Encontro de Vereado
tt

res do úEB

i.LA, rexmindo os representantes da Oposição nas Cm da Zona

Mata. Com esse encontro, iniciara os ernedebistas a campanha de

mobilização partidária, no sentido de pi-eparar a Oposição

ra a luta eleitoral e, mais imediatamente, para fixação de no

vas diretrizes de atuação política.

n

GA

da

pa

14. - Cs estudantes da Coordenação Geral da UEn prenderam,

la manhã, a investigadora HELCI3A í-IELLEA i.iAGALIlALS,
ontem p_e

que fre¬

quentava o cui-so de Letras da Faculdade de Filosofia da U3P ,
usando ujna caderneta falsa. HELOÍSA vai ser mantida em local

secreto para ser trocada pelo estudante JOÃO CAELCS FIGUEIhOA.

Eni.retanto, o EPF, através do Gen. SILVIO COEEEIA EE ANEPAEE,
informa que o estudante já foi libertado.

15. - Em SALVAEOE, após o encercaraento da passeata realizada,

era completa ordem, quando os participantes se dispersavam

CAMPO GIlANEE, um: grupo não identificado dirigiu-se à sede

Comissão Executiva MEC/USAIE/SUEEíJE/GOV.EO ESTAEO

as portas e ateou fogo ao primeiro andar e pavimento téi^reo ,
destruindo o arquivo dos convênios já firmados, documentos

portantes, bem como todo o material constituído de máquinas -

de escrever, telefones, papéis, móveis etc. Três bombas

foi'ara jogadas no local.

16. - A presença dos sacerdotes nas manifestações dos estudantes foi

caracterizada pelo Pe. VICENTE ADAMO como uma participação nos

movimentos justos do povo. Esta participação, disse,

objetivo de controlar nem de dirigir, mas, apenas, de modera

ção. Condenou c pichamento dos edifícios como um atentadoá pan

priedade particular ou pública, dizendo que presenciou este de

talhe ao passar de automóvel pelo local.

ontem.

em

da

arrombou -

im

ri
mo-

lotov n

nao tem
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BAE3CGA LE SCUZA, o liomem detido em moviment^àA"^^^’*''"’^'
ciai após haver assassinado nm jjopular nas

clarou, no LOl ', ser i-esponsável poi- boa parte

liticos ocorridos na Capital,

bi-ado os vidros do City Banic, apesar de negar qualo^uer partici

pação nas violências contra o ICl e a farmácia do II Exército .

Asseverou que os líderes estudantis CAIAKINA I.ELONI e JGSE

CEU não participaram dos atentados,

é visto como u;ii possível doente mental.

17.
r*

poli^

:rua s u e 3a 0 PAUL 0, d e_

dos atentados p£
confessando inclusive liaver oue -

U-. -o 	

LIE

entre-Para s autoridadesO

tanto, Gi:,

18. Os estudantes

cola, hoje completando o 17- dia

rão quando forem atendidas todas

da Pac de Liieito ua u3P prossegeiera ocupando a Es

e segundo êles, de lá só sai

as suas reivindicações.

Os 500 alrnoo da Pac de Arquitetura e do Instituto

Artes, da Universidade de BldiSlLIA,

após terem ficado durante nove meses

portas dos estabelecimentos fechadas.

19. ultural

voltam hoje a ter aulas,
sem professôi'es

deo

e c orn as

- Foi concretizada, ontem, a compra de equipamento para instala -

ção do p3ojeto-pilôtü do Centro de Televisão Educativa da Univ.

de BIA.SILIA, que será instalado num dos anfifeatros do Institu

to Centi-al de Ciências.

- 0 íüin da Educação deu posse ao Grupo de Trabalho nomeado

Pres COSTA E SILVA para estudar a Fieforma Universitária. Assunii

ram todos os membros indicados, inclusive os estudantes

CARLOS BES3A e PAULO POSSAS,

so Nacional, Dep AUKELIANO CHAVES.

- As lideranças estudantis concordam com o ponto-de-vista do BCE

da UFRJ de que só em agosto devem ser feitas novas passeatas.Na

reunião seci‘eta da ex-UEI, hoje, e nas a

Faculdades, amaniiã, surgirá a definição do movimento,

todo o mês de julho haverá i^eimiões nas escolas pai-a organizar

novas manifestações.

23. - Ao declarar abertos os trabalhos do GTRü, o IJin TARSO DUTM fri

sou que "as opiniões dos integrantes do grupo seriam completa -

mente livi'es de qualquer direção pré-fixada, onde todas as solu

ções seriam resolvidas pela maioria ou pelo consenso geral, ob

jetivadas na a.tualização e na modernização das estruturas atuais

da Universidade brasileira.

20.

21.
pelo

JOÃO

bem como o representante do Congres

22.

embléias fechadas das

Dui-ante -

Q O
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24. - PÂULO POSSÂo e JOAO Ci^PLOS BESSÀ, os dois estudai

para oarticipai-era dc Gx‘upo dc Trabalho da reforma Universitá

ria, declinaram do com^-ite, alegando que não teiãam condições

de representar as aspirações nacionais estudantis, pois o co

nhecimento que êles possuem, do problema não ultrapa
to estadual.

adosCA.

a o âmbiC"' o
O O

■"UATÀU, catedrático da Pac de Pireito da UPP

e membro do Conselho Univei'si táião, considera justas

desde que se manterJaam denti-o

25. 0 Prof, ALPSBAAC J. V

as maniè-

lestaçoes dos estudantes,

piúncípios rígidos do respeito à dignidade da pessoa humana",

porque, em sua opinião,

setor educacional no País".

dos

"é notória a balbúrdia que domina o

26. - Gomo pi-imeiro passa pai-a o entro sarnento da indústria com a Uni

versidade, a Coni Nac da Indústria criará uma comissão técnica

que começai'á a se reunir na próxima semana, encarregada de ahá

lisar a atual estrutui-a universitária e apresentai- sugestões -

para a participação da iniciativa privada no ensino superior -

do País.

- Com palavras de professôi‘es da União Soviética, Estados Unidos,
Holanda, Inglaterra, Pi-ança, Itália, Japão e Brasil, o Clube -

de Engenharia iniciará amanhã o ciclo internacional de confe -

rências sôbre"6 Problema Universitário, o Ensino e a Pesquisa

na Engenharia", destinado a fornecer subsídios aos estudos que

a entidade vem efetuando sobre o assunto.

28. - A Operação Aragarças, que faz parte do Projeto RONEON II, será

iniciada amanhã, quando 43 universitários da GB e do Est.do AJ

se encontrai‘ão com outros 50 colegas da UFG, em Aragarças, onde

já existe hospital instalado para dar- assistência à população
da região a ser coberta pelos estudantes.

29. - Apesar do grande interesse dos universitários mineii-os em parti

cipar do Projeto Rondon II, verificando-se 200 inscrições sò -

mente para a fase regional do projeto, o Diretório Central dos

Estudantes da UFilG divulgou nota oficial, incitando-os a boico

tar sistemàticamente "esta tentativa de militai-ização do pro -

cesso educacional brasileiro, idealizada pela oligarquia mili

tar que segue as linhas mestras do Pentágono".

27.

V
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o

^ _h^l'OÍ ■ pLA.Xl.rLii''i^CCs boatos de que o Leitor da UP^

ÀraiGAO, esoaria demissionário foi-ami desmentidos, ontem, por

nota oficial da Leitoria da, Univei-sidade, na qual afirma -

o^ue,"ao contrário, do q^ue poderiam indicar tais irmiores, a

semana do i.eitor foi marcada poi' intensa atividade".

30. \
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